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Pr. 3oão Othon

I

<A morte é dura
Porém longe da pátria é dupla a morte.

vDesgraçado do misero que expira
.-:••.-.--i-v .-Longe dos seus.»

Iifmrlndo Rabello

,^J5_inda nos .sentimos spb a pres-
são da mágoa profunda que nos
causou a noticia tristíssima do
inesperado fallecimento do nosso
desdjtoso collega.vNada, com effeito, mais pe-
noso do que encontrar-se a morte
onde se esperava achar a vida;
nada mais doloroso do que, para
salvar da miséria extrema os en-
tès queridos, privar se dos cari-
nhos e doce conchego do lar e ir
morrer sosinho, em terra estranha,
lpngé dos seus, sem um conforto
qüé suavise, no momento acerbo,

Pa agonia extrema.
E entretanto foi esta infeliz^

mente a sorte mesquinha de nosso
pranteado amigo.

Como tantos outros, constran-
gido pela falta absoluta de recur.
sós, emigrou para as inhospitas
regiões dò Amazonas e lá encpn-
trpu acampa fria e solitária em
vez da fortuna còni que esperava
garantir b futuro da família.

1 ri

} O Dr. João Othon era natural
<da Parahyba mas fixou sua resi-
Sdencia no Ceará desde 1873.

¦ 4 Formado em sciencias sociaes
è jurídicas pela faculdade do Re-
cife em 1865, passou logo depois
á exercer a advocacia na capital

• ^cle sua província natal.
: í: Em 1873 foi nomeado juiz mu-

nicipal do termo do Ipú e sue-
cessivamente dos de Imperatriz,
S.Francisco e Trahiry.

! Com o advento da Republica
deu sua demissão e veie residir

-' •. n'esta capital, ¦ onde exerceu os
cargos de procurador fiscal do

H^EâlMdP, advogado da Intendencia'^:í/Éu^^'-imtmbro do Conse-
;rÍho Superior da instrucção pu-

-> Mica.
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Verdes mares hraviosde m*'
nha terra. natal, onde canta a
jandaia nas frondes dacarrlaúba.
^^s mares, que brilhais como

liquida esmeralda aos raios do
soi nascente, perlongando as ai-
vás praias ensombradas de co«
queiros.

Serenae, verdes mares, e alL,
sae docemente a vaga impetuo-
«a, para jque o barco aventurei-

Em fins de 1891 foi nomeado
juiz de direito da comarca de S.
Francisco, mas não sendo poste-
ríormente aproveitado na reorga-
nização judiciaria por que passou
o Estado, ficou desde então em
disponibilidade.

O Dr. Othon era adepto fer-
voroso das idéas republicanos
desde os tempos acadêmicos.

Creouelrn 1868 o periódico de
propaganda republicana «Correio
Noticioso > e em sua redacção se
manteve até 1873.

Por esse tempo, tomando parte
activa na campanha abolicionista
que agitou todo o paiz e da qual
foi um dos paladinos mais devota-
dos, conseguiu a libertação de to-
dos os escravisados do mosteiro
de S. Bento.

No Ceará tomou parte saliente
nas luetas da imprensa como re-
dactor dos jornaes «O Norte»,
«O Ceará» e «Estado», em cujas
paginas deixou firmada sua repu-
tação como escriptor de nota e
polemista exímio.

Ultimamente, por oceasião da
organização do nosso partido, vol
tou á política activa, da qual se
achava arredado desde o desap-
parecimento do jornal «Estado» e
conseqüente dissolução dp antigo
partido opposicionista.

Foi um dos signatários do ma-
nifesto de 30 de Janeiro.

Tratando-se da reorganização
do Acre, foi, em i 6 de Abril do
anno passado, nomeado juiz dis
trictal, sendo, porém, sua nome-
ação, depois de publicada pela
imprensa do Rio, cassada a ins-,
tancias do Sr. Accioly.

Vingava-se assim o perverso
chefe minú da coragem e inde-.
pendência de caracter com que o
Dr. Othon prpfligara sempre os
erros gravíssimos de sua nefasta
administração.

Semelhante facto basta por si
só para pôr em relevo a perver»
são moral e a vileza de senti-
mentos de quem o praticou eso-
bre elle a opinião publica já pro.
feriu o seu veredictdm..

Para satisfazermos a instantes
pedidos de amigos, reproduzimos
em outra parte, na sua integra, a

ro mánsõ rçsv^le á flor das a-
guas. ''$$'*?•
# Onde vae a. afouta jangada,
que deixa rápida a costa cearen-
se, aberta ,ap fresco terral agran-
de.' yei|jr^;^. ¦

Onde vae como branca alpyo-
ne buscando o rochedo pátrio
nas solidões do oceano.

Três entes respiram sobre o
SCrágii lenho que vae singrando
yeloce, mar em fora.
. Um joven guerreiro, cuja tez
branca não cora o sangue ame-
ricaho; uma creança e um rafei-
ro que viram a luz np berço das
florestas, e.brincam irmãos, filhos
ambos da mesma terra selva-
gem.

A lufada intermittente traz da
praia um echo vibrante, que re-
soa entre o marulho das vagas:

—Iracema!

despedida, triste prenuncio da má
sorte que o destipo lhe reserva-
va, á qual foi publicada por oc-
casião de deixar o pr. João Othon,
pela ultima vez, a fterra Cearense,
cujas desgraças t|nto lhe amar-
guravam o coraçãf).

I *

Crere esperar
Os debates que ultimamente

têm surgido em torno de diversas
candidaturas levantadas á presi-
dencia da Republica, vão, feliz-
mente, levantando o brio nacional;
e tão accentuadamente se agita
a opinião no Pio de Janeiro que
ao governo parece dominar o
receio de um novo abalo nos
alicerces movediços do seu po-
derio.

A imprensasympathicaá situa-
ção, até o dia em que o poder
vacillar nas mãos do sr. Rodri-
gues Alves,, prevendo os açonte-
cimentos, affirma estar o governo
de maneira a resistir/ a qualquer
embate com a impossibilidade
da rocha ante os acçoitès das
ondas encapelladas.

Não podemos acredital-o visto
que os factos demonstram, de ha
tempos, senão fraqueza, cobardia
extrema da parte do governo que
nos opprime.

O sitip por três vezes j proro-
gado e que duratóte quatro longos1
mezes estendeu-se sobre a opinião
publica como a lousa de um
sepulchro não bastou ao equilíbrio
do poder.

Violaram-se as immunidades
parlamentares e centenas dè
infelizes foram condemnados a
servir de fasto á morte nas
regiões insalubres do Acre.

Desrespeitando-se a liberdade
de imprensa foram suspensos o
Commercio do Brazil e Correio
da Manhã, únicos órgãos da
imprensa carioca que então se
debatiam francamente ao lado do
povo e somente mediante fiscali
sação rigorosa em todos os
artigos permittiu-se a circulação
do ultimo.

Dezenas de offiçiaes, cheios de
serviços a pátria, apenas indicados,

embora nenhuma parte activa
tivessem tomado no movimento
patriótico, foram submettidos a
conselho e consequentemente a
prisões iniqíias e arbitrarias.

Pehi QClâ
A dehiscencia dos fruetos

.1 também unia bellissima estropheA censura telegraphica quasi dopo'ema da Creação l
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que se perpetua creando aos
particulares e ao commercio
principalmente embaraços sem
conta.

Aos dois para sempre glõflosòs
prisioneiros Lauro Sodré e Olym-
pio da Silveira, pretendeu o go-
verno aniquilar negando lhes os
próprios meios de subsistência !

Até o cadáver inerte e frio de
um bravo apavorisou ao sr. Ro-
drigues Alves e assim negou hon-
ras militares ao general Travas-
sos, um dos soldados que mais
brilho deram a farda do exercito
brasileiro.

Assim não procedem os ven-
cedores fortes; Floriano Peixoto
não procedeu assim.

Mas o governo, perguntamos,
é o mesmo ou já é outro ?

Que elementos novos lhe ser-
vem de sustentaculo hoje que o
seu próprio partido se vae des-
membrando ?

O exercito, não; que é cada
vez mais espesinhado O povo
também não; que nestes últimos
annos.de republica, povo e gover-no no Brazil são elementos que
se chocam.

A armada ? Duvidamos
Não é forte  — z

promove manifestações a si pro-
prio e a qual apenas concorrem
tresentas pessoas; que condemna
a pena de desterro a qualquer
soldado de infanteria que tome
parte no menor tumulto popular.

O grande, como os pequenos
olygarchas,teme sobrutudo a farda
do exercito nacional.

Si o governo está forte porque
tamanho pavor em restituir a
liberdade a Lauro Sodré ?

Forte ou fraco não é para
admirar que um dia caia quem
tanto tropeça.

Crer e esperar, é a nossa di-
visa.

ao mastro, leva os Olhos presos
na sombra fugitiva da terra: a
espaços o olhar empanado por
tênue lagrima cáe sobre o gi-
ráo, onde folgam as duas inno_,
centes creaturas, companheiras do
seu infortúnio. '

Nesse momeuto o lábio ar-
rança d'alma um agro sorriso.

Qüe^ deixara elle na terra do
exílio? v

Uma historia que me conta-
ram nas lindas várzeas onde nas-
ei, á calada da noite, quando a
lua passeava no céo, argentean-
do os campos, e a brisa rugita-
va nos palmares*

Refresca o^ vento.
O rullo das vagas precipita.

O barco salta sobre as ondas e
desapparece no horizonte. Abre-
se a immensidade dos mares • e
a borrasca epverga como o cóndor

O moço guerreiro, encostado]as foscas azas sobrei o abysmo.

O abrir dos fruetos é nas ter-
ras trapicaes mais captivante quenas paragens frias ou temperadas
do globo.

Quem atravessa uma floresta,
nossa, á hora em que o sol desce
a pino sobre a terra, ouvirá de
todos os lados um tiroteio de
estalos, ruidos de attritos, sons de
corpos que cahem.

E' a dehiscencia dos fruetos
com o. seu cortejo de estalidos.
De quando em quando uma ore-
pitação ouve-se e uma semente
nos alcança como a pedra arre-
messada por uma funda; Outra
cahe pesadamente a nossos pés;ainda outras, como um bando de
insectos, passam voando de azul
em fora!...

Das sementes aladas ha umas
/estidas de arminho e por sua
leveza fluetuam ao sabor do vento.
Outras, como pequeninos aerOs-
tatos com sua barquinha e azas,
navegam no: ar á mercê das cor-
rentes, até aportarem, cahirem
em terra, ás vezes léguas eleguas
da arvore de que nasceram.

A mór parte dos íruetos su-
brem-se em bandas, como q das
leguminosas. Outros ficam intei-
ros. \. \. i%>vC

A papoila, que tem sobrèVa
cápsula loura.uma coroa^dè'*ra«
inha, não se fende: toda a ¦ su-
perficie criva-se de pequeninos
orificios, como feitos & agulha
e por elles sahem centenas de
minúsculas sementes; -;

Tefegramínas
Na segunda pag.
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Deus te leve a salvo, brioso
e altivo barco, por entre as va-
gas revoltas, e te poje halguma
enseada amiga. Soprem para ti as
brandas auras; e para ti jaspêe
a bonança mares de leite.

Enquanto vogas assim á dis-
Creção do vento, airoso barco,
volva ás brancas areias a saúda*
de,«que te acompanha, mas não
se parte da terra onde rèvôa.

11

Além, muito além daquella ser-
ra, que ainda azula no horizon-
te, nasceu Iracema.

Iracema, a virgem dos lábios
de mel, que tinha os cabellos
mais negros que a aza da grau-
na e mais longo que seu talhe
de palmeira.

De todas as deliiscencias da
flora tropical, é a da sapucaia
uma. das mais interessantes. ]

Até hoje delia não -se têm
oecupado os botânicos^

O frueto da sapucaia tem. o
pericarpo resistente e o tama-
nho e forma de uma cabeça
humana.,

A arvore é de grande esta-
tura; ornada de centenas de
fruetos, dá uma perfeita idéa da
fo—-—«—ne;b—k_B___8Bg-_ê—^¦a.iv_Kav.Ea'..i_».caMfãr_r_r__i

O favo da jaty não era-doce
como seu sorriso, nem a bauni-
lha rescendia no bosque çprno
seu hálito perfumado.

Mais rápida que a ema selva-
gem- a morena virgem corria o
sertão e as mattas do Ipú, onde
campeava sua guerreira, tribu, da
grande nação tabajará. O pé:gra-
cil e nú, mal roçando, alisáva
apenas a verde pellucia querves-
tia a terra com as primeiras
águas. ^

Um dia, ao pino do sol, éllâ
repousava ¦¦; em um claro da. fio-
resta. Banhava-lhe o corpP a
sombra da oitycica, mas fresca
do que o orvalho da noite, i Os
ramos da acácia silvestre espar-
ziam flores sobre os hümides
cabellos. Esocndidos na folhagem,
os pássaros ameigavam o canto.

{Contínua)
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uberdade das terras trppicaes.
Aquelles grandes cocos pro-

fusamente espalhados oela ra-
maria da sapucaia guardam cen-
tenás de sementes, bellas casta
nhas, sendo a amêndoa rica de
um óleo-fino de grande valor
industrial.

Chegada a época da dehis
cencia, o fructo abre-se, conser-
vando porém, a forma do peri
çarpo.

A parte do fructo que está
voltada para a terra separa-se
e càe acompanhada de todas as
sementes.

Opericarpo vazio fica preso
á árvore.

A este coco, de tecido forte,
tão forte que o povo se serve
delle paia almofariz e de caixa
para guardar objecto miúdos,
pondo-se lhe a tampa, esta se
adapta tão bem que ninguém é
capaz de saber onde a sutura,
tão sübtil é.

Por mais que se examine não
se consegue descobrir o ponto
de inserção, a fenda que a natu-
reza abriu para as sementes se
escaparem do fructo.

A dehiscencia da sapucaia é
uma maravilha da flora tropical.

Como é bella a natureza!...
Ceará—1905

(Do Kosmos)
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Serviço especial do "Jornal do Ceará" e
do ''Unitário"

Tflo, 26.

0 jYímistro JLecpoldo de JSulhões
trabalha com, insistência sobre o pro-
jecto de reorganisação do Banco da
Republicai

Rio, 26.

0 projecto do Janco da TJepu-
büca será apresentado nas primeiras
sessões do Congresso federal

^.íflp 26.

Jvlario Catarussa no Correio da
Manhã, publicou um artigo contra
o Contra-)\lmirant2 alexandrino de
)\lencar.

Jpô, 2.6. >

0 Club: Jfoval sensibilisado com
o artigo de~ JVÍario Catarussa pediu
satisfações ao provecto e valente
jornalista dr. €dmundo Jittencourt
pirector do Correio da Manhã

T^io, 26-

€dmun.do Bittencourt publicou hoje
satisfação dizendo não ser opinião
do Correio o que escrevera aquelle
escriptor.

Rio, 26.

Continua o Conselho de Guerra
ferreira Cam,pello.

feio -@eara
E'ao commendador Antônio Pinto

Nogueira Accoly, é ao homem incon-
sciente, incapaz, impudico e villão que
pela porta negra da fraude, da mentira,
do abuso e do crime penetrou nossa-
lões do palácio presidencial da minha
terra, que neste momento me dirijo
pelas columnas d'«0 Commercio», num
arranco supremo de cólera e de dor.

Que o clarão sagrado das minhas pa-
lavras, penetre, também por sua vez,
no fundo lobrego e caverno30 da sua
consciência,

E' o que, de joelhos ap chão, agora
mesmo, poço a Deus!

Commendador! Que scenas assorii-
brosas do eanibalishio, que scenas as-
sotnbrosas de ignomínias, cjut scenas
assombrosas de perseguições, que sce-
lias assombrosas do odiòs, que scenas
assombrosas de martyrios, que scenas
assombrosas de desespero, que scenas
assombrosas de selvageria, que scenas
assombrosas de sangue, não se têm des-
enrolado por sobre todo o.vasto e com-
busto território cearense nestes últimos
tempos!"

13 a enusa de tudo isso, a causa de
tantos males e misérias—-sabeis perfei-
tamente—sois vós, única e exclusiva-
mente vós; vós, commendador, vós
que apagastes no âmago do coração
cearense, o sentimento da firmeza e do
valor, o sentimento da honra e do de-
ver, o sentimento da vergonha e do
brio!

A causa de tudo isso, a causa de tan-
tc^-males e misérias—sabeis perfeita-
mente -sois vós, única e exclusiva-
mente vós; vós, commendador, vós
que ha mais de vinte annos exerci-
tais sobre toda uma raça, outfora vi-
ril e valente, hoje esfomeada e seden-
ta, hoje depauperada e tremula—o
mais cruel, o mais bárbaro, o mais des-
humano, o mais fatal despotismo, mas-
caraüo como nome e com a forma de
Igualdade, de Liberdade e de Prater-
nidade!

A causa de tudo isso, a causa de
tantos males e misérias—sabeis perfei-
tamente—sois vós, única e exclusiva-
mente vós; vos, commendador, vós que
sois as fezes do império encarnadas na
figura caturra e emperrada de um re-
publicano adhesista; vós, coramenda-
dor, vós, que sois um malfeitor perfeito
e completo, um tyranno sem escru-
pulo e sem pudor, arvorado pela per-
fidia e pela traição em magistrado su-
premo de um Estado ; vós, commen-
dador, vós que de sertanejo, de matuto
boçal e bronco que ereis, sois hoje um
dos mais eminentes vultos do partido
republicano federal, sois hoje, o mais
famosamente conhecido olygarcha do
paiz, o mais tigrino verdugo de um
povo, de um pobre povo, a quem açoi-
tais como a escravos e envileceis como
colarejas.
A causa de tudo isso, a causa de tan-
i~.-. ;«íêu„ --. "liaeria?—sabeis: perfei-
tamentef-sois vós, única e exclusiva-
mente vós; vós,commendador,vós que
transformastes utn Estado no regimem
republicano —província prospera eglo-
riosa, grande e feliz no republicano —
província prospera e gloriosa, grande e
feliz uo regimem: monarchico- na sen-
tina infecta e miasmatica da vossa des-
communal e colossal progenia; vós,
commendador, vós, que matais, vós que
roubais, vós que extorquis, impune-
mente, em nome da Lei, em nome do
Direito, em nome da Justiça.

â causa de tudo isso, a causa de tan-
tos males e miseria9 — sabeis perfeita-
mente—sois vós, única e exclusiva-
mento vós; vús, commendador, vós
que—para me servir da phrase de em-
dito escriptor contemporâneo- invocais
torpe e ignobilmente o santo nome da
Republica, para cravar mais livremente
no seio da pátria o punhal matricida,
e profanar Os seus altares cora o san-
gue immaculado e precioso dos mais
illustres cidadãos.

Commendador Antônio Pinto No-
gueira Accioly ! Já tarda a hora da
redompção, para o povo que escrar
visastes!

Commendador Antônio Pinto No-
gueira .accioly! Pela vida, pela paz
e pola honra da família cearense, um
vosso patrício, concita-vos, mesmo de
longe, a resignar o cargo: que indigna-
mente oecupais!

Commendador Antônio Pinto No-
gueira Accioly! Basta de sangue e de
lama!

E desta vez, já que a solemnidade
o exige, assigno-me em vez de— Um
cearense.

Godofredo de Bulhão.

(Do "Commercio" da Parahyba.) ¦¦.-¦.

J)eixar|do o lar
Abandono hojo ao lar.os muViplos.carinhos
Pelo inferno cio mundo, onde a vida" me chama ;,
Como dóe,-tendo a flor apegar se aos espinhos l
Como é triste do céó desprender-se na lama!

Aqui tudo me fala e tudo aqui me estima :
Estas estradas, estas arvores frondentes,
A cuja sombra ergui tanta vez, numa lima, '
Preces de amor ao ceo, fazendo-as confidentes.,.

E partes de minh'alma em tudo se divisa.
Em tudo se gravou da vida uma passagem,
E tudo aonde o olhar relembrador desliza
Dainfancia meapresenta a mais completa imagem.

E é forçoso deixar todos estes encantos,
Esta alegre manhã do fnlva claridade
Pela noife sem fim de uma vida de prantos,
Pela magua fero^ de uma eterna saudade...

Lembrar no soflrimento o goso do passado
Contemplando a desgraça amarga do presente...
Ah ! Quanto chorarei, ó lar idolatrado,
A sorte que me leva a te fazer ausente!

Em ti fulge-me o sonho e eu surjo mais creança
E o perigo me^fõge ao paterno conselho;
Além, há de morrer crisálida a esperança,
E preciso ficar duas vezes mais velho...

Rolae, pranto de dor! A saudade começa
E termina a illusão desta ventura vã...
Adeus!, amado lar! Adeus ! vida travessa!
Temuras maternaes! risos de minha irmã!

VIRGÍLIO BARBOSA.

¦ Advogados 
'SM

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

fatalidade atroz!
No cumprimento de um dever

sagrado e inadiável, deixou a fa-
milia e os nmigos, d'entre estes
alguns que foram seus fieis com-
panheiros de lueta; deixou egual-
mente a terra, semi-berço adorado,
para ir buscar longe, bem longe,
lá nos confins do paiz, aquillo
que a contingência brutal da ma-
teria exige, qual panthera esfai-
mada, para a manutenção do
corpo!...

Fatalidade atroz L.
Guando no declinar da existen-

cia ainda lhe passaram pelo cére
bro algumas fagulhas de esperança,
filhado amor conjugai, da amizade
sincera e dos carinhos consagrados
aquelles que lhe devem o ser,
eis—que a morte o surprehende,
fazendo-o voltar ao seio do grande
nada, pouco lhe importando que
um . mar de lagrimas viesse
inundar o seu lar, envolvendo o
em nuvens carregadas de lueto e
de tristeza eierna!...

Fatalidade atroz!...
Lá onde a Natureza procura

expandir-se^ alargando seus ho-
risontes, elle cahe^ sem ter a seu
lado mão amiga que lhe fechasse
os olhos, ouvidos que ouvissem
seus últimos gemidos, um coração
enternecido "que 

recolhesse a sua
ultima lágrima!...

Fatalidade atroz!...
No entanto, derrama-se por

todo o Universo uma luz consola-
dora que é Deus, cuja bondade
infinita se revela no mais afastado,
no mais recôndito, no mais triste
e isolado canto d'este mundo de
misérias!...

Othon morreu, é certo !
Esta verdade, atordoando nosso

espirito, mandã^que elamemosaos
céos:

Misericórdia, Senhor!
Misericórdia!
Perdoai aos seus algozes.!]!...

J. Bousllui.

OMEUCARTÁO.
DÊDESPÉDIDAS

Preciso salvar a vida ainda pondo
em perigosa contigencia a própria
vida.

Conde mnado á privação d'agua ê
fogo pela deshumanidade. si não per-
versidade, do regulo cearense, o sr. dr.
Antônio Pinto Nogueira Accioly, eu
não me podia resignar, passivamente,
a morte, que seria a conseqüência ue-
ce8saria desta condemnação.

edeç^ndo ao preceito, da mais sã

1

ptiilosophia, que manda a todos ^con^
sorval' a existência, a despeito de tudo,
eis-me a caminho do norre,i,a convite
çeneròso e humanitário d'uSÍ amigo.

Não será ,para surprehender que,
em meo êxodo, não me seja dado so-
breviver ás minhas contraríedades e
desgostos.

Velho, doente, baldo por completo
de recursos pecuniários, sem outros
que os que parcamente me são pro-
poreioaados por dois amigos generosos;
arrancado pela voz primeira, após 30
annos de casado, aos cuidados da fa-
milia, ao modesto conchego do lar, em
castigo á minha ousadia de ter pro-
curado sempre ser homem de bem, ma-
xime, na actualidade, sob o governo
do sr", Accioly, o mais íefractario ás
normas da moral social, ás leis da de-
cencia e da honra; outra não podeserá presumpção mais natural, a me-
nos que sobre mim não se faça sen-
tir o favor da Providencia, e sobre
minha pessoa não esteada ella o seu
manto do misericórdia.

Não desqreio um momento, deste fa-
vor, desta misericórdia; alentam-me,
para isto, as supplicas e rogos de duma
mulher e oito filhos, a que se reúnem
as de uma sobrinha, viuva, e um fi-
lhinho seu; abrigados a meu tecto ; en-
coraja-me e fortalece a certeza de queainda me é concedido por Deus a su-
prema felicidade de possuir uma velha
mãe, vergada ao peso de seus 80 an-
nos, a mais santa das mulheres, a
mai3 piedosa e abnegada das creatu-
ras, a supplicar em lagrimas a Deus
por mim; uma irmã innupta, a mais
sincera e devotada das amigas, a mais
dedicada das filhas, a mais devotada
das irmãs, a dirigir-lhe preces, nasci-
das d'alma; e; como as d'aquel!a, sin-
ceras e intimas.

Si, não obstante, assentado estiver
nos insondaveis decretos da Providen-
cia a minha morte, em terra estranha,
longe de quantos me são caros, pri-vados de todos os confortos, me ser-
virá, ao rnenes, de consolo, no mo-
mento extremo, a certeza de que so-
bre meu cadáver não tripudiará era
satânico delírio, em frenético roer de
uuhas, o genro do senador Pompeu.

Quando muito, lhe ficará a doce sà-
tisfação de rir, de escarnecer do luto
e das lagrimas d'um>t família numero-
sa,. atirada por sua.perversidade á mi-
seria e a orphandade.

Em meo exilio, entregue todo aos
meus cuidados e approhensõesmão creia
o sr. Accioly que eu o esqueça, não
para'maldizel-o, para execral-o pelosmaios q' me tem feito,pelas dores mora-
es que me tem causado ; mas, parasupplicar, como christão a Deus, quese amercie de uma consciência tão en-
dureeida na pratica das vindictas e que,
quando em meio de ancias e suffoca-
ções asphixiantes, produzidas pela le-
são cardíaca que, dia a dia, lhe solapa
a existência, o ar, custosamente respi-
rado, lhe for insufficiente paraalimen-
tar os pulmões; e os estertores pro-duzidos pela asphixia lhe fizerem dila-
tar em extremo as narinas em busca
do ar para absorver, fazendo-lhe bu-
galhar os olhos, em desesperado e su-
premo esforço ; quando frio e copioso
suor lhe alagar o corpo, alquebrado
então, por convulsões de morte : não
se lembre de mim, dos males que me
causou, das tristezas moraes que me
produziu, das lagrimas que fez derra-
mãfá úma^familia inteira, para não per-der um momento de recordar que é
deshumano o perverso ; de pro-curar tomar-se de sincero arrependi-
mento e, com o coração cóntricto, ar-
quejante, banhado em lagrimas lem-
brar-s,e de Deus, supplicar-lhe miseri-
condia para suas maldade^, perdão paraseus crimes; implorar côninlaccncia-. e
fitvor da Virgem Santíssima para queo faça : persóverar no seu arrependi-
mento, e sincero seja.elle, de modo a
obter remedio^ para a consciência at-
tribulada por.mil dores moraes, per-,seguida de fundos remorsos, per.dão
que a misericórdia*divina não recusa
ao peccadór arrependido. /

Creia o sr. Accioly, serão estes os
meus votos ; eprasa a Deus que elles
lhe aproveitem, porque são os de quem
bèm longe dè odiàl-O; sente compaixão
por uma alma execrada do mundo, qua-
si peedida para Deus, e, somente am-
bicionada pelo demônio.

Pretendo lembarcar hoje, com des-
tido aa Alto Jnruá.

Meu espirito não comporta, no mo-
mento o choque de despedidas a quan-
tos me presam e distiüguém com siias
.misades,

€chos e noliciás %
¦ 

-. »

A todos, ,pm saudoso adeus, com as
soguranças* de minha estima, reconhe-
cimento" e gratidão.

Quanto peder valer, era qualquer
parte, ponho á disposição de todos eu*
jas ordens aguardarei,

Dos collegas de redacção dos jor-naes: "Uuitarioa e «Jornal do Ceará»
me despeçò saudoso e agradecido ^orconsiderações de apreço e estima .que,
immerecidamente, me dispensaraniis •

A todos abraço pelo coração.-

Tenho compromissos • pecuniário^,
que, felizmente, estão a muito a per-der de vista dos do sr. accioly, e na
altura mesmo de minhas forças, b

Hei de correspondeje á bondade de
meus credores, si a^Providencia me\
preservar a vida. Não lléscreiam ellesJ

A todos, emigerál, o meu adeus, \

2 de Fevereiro de 1905.

ti. Othon. s

?ariola '\'\

Telegrammas transmíttido^, da
cidade do Aracaty denMnciam quealli acaba de manifestar-se este

I

terrível flagellò, naturalmente \importado do Recife onde actual- J
mente está grassando. *,

O mal irrompeu com certa
intensidade, já se tendo dado doze
casos, dos quaes um fatal.

Previna-se o publico contra ó .
inimigo que é dos mais terríveis
que conhecemos e que já nos bate
á porta.

Da acção do governo edasuçi
repartição de hygiene nada ha que
esperar. .; '" 4

As avultadas sommas que ha;
segundo se diz, nos cofres) do
Estado, já têm destino certo e não
ha de ser com a saúde publica que
será despendido nem um ceitil.

O povo não merece do governo*
tão grande sacrifício nem o Sr.
Accioly dispõe de tempo para se
oecupar de bagatelas. /: h.

Cuide portanto cada um dé si
e tome as cautelas que a gravi-
dade do caso exige. .--r^r %

Quanto .ás providencias recla
madas pelo Dr. Leite Barbpsa,
foram ellas promptamente atten-
didas pelo nosso zeloso, ami*go,
Rodolpho Theophilo, seinpre
solicito em tudo quanto entende
com a hygiene publica.; > ;i< i

Correiodo
Até o presente ô sr. administrador

do Correio nada providenoioa.^élati-vãmente ao roubo de dinheiro. havido
na caixa do porteiro Joaquim Pai-'
mella. '' ." 3 i

Não tem s. s. interesse algum eni
descobrir o antor de tão audacioso
crime que, muita vez, pôde ter sido
perpetrado por pessoa que tenha in-
teiro conhecimento das depeadencias
da casa; e neste caso, era dexer-seu-•proceifièi? 

quanto antes a rigoroso in-
querito, afim de auxiliar, por esta for-
ma, a acção da policia que graças a
iniciativa do porteiro iPálmella, tev©
também conhecimento desse facto,
embora só se limitasse a um ligeiro
inquérito no qual _fpi ouvido tão ao-
mente, aquelle serventuário.

Essa providencia mesmo por parteda policia só foi toda porque em bem
de sua honra o exigio o porteiro'Pai-mellaV -,. .v ?H

yâ-bem o publico que até na áes-
coberta de um ladrão, ò sr. Oesó Pinto
se mostra ihdiffèrente ás prescripçõe*da Lei. Mas, lembre-se s. ?t.n de quemenos criminoso é. o autor de um
crime do que aquelle* que como auto-
ridade fecha os olhos a este.

Não nos admiramos de que assim
proceda, porque já não é a primeiravez que o sr, Jos^ Pinto, no exefciçio

i

¦¦ 
¦¦ 

: 
¦-.¦ - 

.

... .. ..

MUTILADO -•>



' 
|v» <JZy "¦ I 

'
JORNAL DO CEARA' "'.:•¦'.. ¦ 

• 
.;¦¦ 

¦' 

'¦ . 

'

¦Miw''«*M*****«*»M«!P^I*'«*«*pa»a»^^ m—H; - Iv^^-i?

1

de se^ cargo deí.adhlj^iàtíàd.çi^-dos
Correios àeala Estado, so'^esquece; da
existência das leis postacs..

De^pÉfeersa com o sr, Manoel Coi-
tinho, engrosáador mór, espirita," de-
positario dos bens do orphão do co-
rozel Lyra, aspiranto a deputado está-
doai... contador do Correio, etc. etc, o
sr. José Pinto • calca aos pés a lei e
consente que o sr. Coitinho .imitas ve
zes,4)dm.é fim de encobrir faltas que
coihmetteu no desempenho das funo
ções de seu cargo e de segunda auto
ridade postal do Estado, assigne docu-
mentos reformados, contra a expressa
disposição das leis vigentes, sem lem
brár-se de que um dia poderá ser des
coberto.

(Ao sr. dr. director geral Jos Cor
reios pedimos providencias sobre o
caso de que ora tratamos,

Em breve denunciaremos os factos
quê a lei pune e que, no entanto, são
praticados quasi que diariamente, pelo
sr; José Pinto e pelo contador Coi
tinhó, sem absolutamente sentirem os
effeitbs. dá lei que não deverá exietir
somente para inglez ver.

;dohtra aÍpidimia
E' de um notável clinico da capital

do Recife a formula abaixo que com
muito proveito applicòu a milhares de
doentes atacados de dysenteria.

Este medico escrevendo para esta
capital a um.seu amigo diz que com
esse tratamento não perdeu um só do
ente durante o tempo em que reinou
naqúella capital tão terrível epide
mia.

Tem ahi pois, a população desta ei
dade uma formula simples e boa que
podeser aviada em qualquer pharmacia
e" que grande resultado pode trazer
ás pessoas atacadas dessa doença.

Publicando-a temos em vista prestar
algum serviço aos pobres que não po
dem chamar um facultativo:

.4gua de Rubinat, 1 çopo-1 -
Depois 24 horas appíica-se:

Magnesia fluida ¦ 1 vidro
Elixir paregorico 40 gottas
Tintura de nuz-vomica 10 gottas
Sub-azotato de bismutho 1 gramma
Tánnigeneo . -^ 1/?

j 
'uni 

cálice, pequeno de duas em
?uW /ras.

® orgam official, uada justificou e
aem podia fuzel-ohas linhas que deu
publicidade^porque a pennaqueas es-
creveu; íjá em papel público—talvezem outros—havia externado o pensardo seu autor e não podia, de formo
nenhuma; applaudir então aquillo queum dia autos havia condemnado.

O que fez a folha do sr. Accioly,
foi simplesmente a retratação do uiua
autoridade que figura no pneesso e
que tove o atrevimento de manifesta-se
contra as nomeações dos immaculadob
Coitinho e Memória, para exercerem
funeções que lhes são,vedadas.

Sempre que profligamos os actos' il-
legacs que os amigos do sr. Accioly
praticam, nem o orgam official, cheio
de indignação, com dose forte de des-
composturas, tentando fazer calar-
mo-nos.

Perde o s'eu tempo e o seu latim.
Representamos ,o; povo e a voz do

povo não se abafa.

Coronel Thaumaturgo
Transitou pelo nosso porto, com des-

tino ao Rio de Janeiro, o brevo militar
coronel Thaumaturgo d^zevedo, quemui merecidamente oecupa o logar de
prefeito no Alto Juruâ, Estado do ima
zonas.

Ao illustre viajante o «Jornal" dese
ja feliz viagem.

P>
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jscencia.—Concluímos hoje a
:ação d'este mimoso traba-
piodücto delicado da hábil

pejfLia de Rodolpho Theophilo, o
festejado romancista Cearense.

'/Para aqui o transcrevemos gos
tosamentè1 dó «Kósmos», [primo
ro^à revista que se edita na ca-

pitjkl da Republica e em que
colaboram os melhores escripto
re!s brazileiros, como Olavo Bilac,
Coelho Netto, Capistrano de A
bre[u e outros muitos, o que
prqVa o grão de estima em que
^tídò lá fora o nosso distincto
amigo. -¦.-:.

0 orphão j-yra
Todos que leram a «Republica» de

ante-hontem, viram de certo o cavaco
aolemnissimo que deu por havermos

\ feito referencias ás altas personalida
des de Manoel Coitinho de Cratheúse

;.;piiveira Memória, chefe de policia, a
respeito do caso da tutoria do orphão
dó'coronel Lyra.

¦' Nada disse o orgam do partido do
víüri' Accioly, que: justificasse a illegali
dade commettida pelo juiz de orphão

. na nomeação de pessoas incompetentes
para o exercício das funeções de tutor' 
e? depositário dos bens dò filho do faí

txlèefdõ'coronel Lyra,
De nossas columnas reclamamos

mais de uma vez que se tomassem as
medidas indicadas pela lei, nos casos
em que se achava o ex-tutor do or-
phãO. -,¦,:¦>¦¦ s:v.-l-litíí. tâftü-.

Morto ha poucos dias nesta capital,
só em uma casa isolada e tendo três
dias antes recebido do Banco do Cea
rá grande importância em dinheiro,—
inclusive o aotual tutor, que. é chefe
de policia—não agiram de conformi
dade cora o dever que lhes assistia de
mandarem immediatamente procedera
autópsia no cadáver, em cujas viceras
talvez se encontrasse o veneno que, es-
íamos convencido, deo logar á morte

i $o 
'¦¦ 
coronel Çfyaves Jíello,

folhetim

PhariüaciaJíraneeza
N.° 48 f

Béòpíiiíó
n^UA MAJOR FACÜNDO

denníonio da bosla i
PHARMACHUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados^ e
drogas, recebidas directamerite dosm elhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza, e todas as re-

gras da Pharmacologia moderna.
Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinçtos faculta-

tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas dá tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Freçcs rEiocLioos
professor Jorgr Vieira, Joaquim Jorge
Vieira e Antônio Salles.

Palleceu hontem nesta cidade, às 4
horas da tarde, victima de dysenteria
hemorrhagica a respeitável era. d. Pe-
lina Domingues da Silva, viuva do dr,
intonio Domingues da Silva.

A finada era sogra do saudoso dr.
Samuel Uchoa, a cujos filhos o dr,
Samuel Uchôa Filho e Raul Uchôa,
bem como aos srs. Alfredo Domingues
e Rodolpho Domingues. filhos e Hera-
clito Domingues, sobrinho da .finada,
enviamos nosso cartão de pêsames.

Começamos a publica hoje em nos-
so jornal o folhetim a lenda Iracema,do
festejado escriptor cearense José de
Alencar,

Acaba de sér nomeado membro do
Superior Tribunal âa Relação, na va-
ga aberta pelo falíecimento do dezem
bargador João Firmino de Hollanda
Cavalcante, o juiz de direito de Cas-
cavei, dr. Antônio Gomes Tavares, eu-
nhadodo dr. Thomaz Pompeu de Souza
Brasil,

SalâojÍMl
Hontem realisou-se na cidade

de Maranguape o consórcio de
nosso amigo Henrique Chaves com
a Ex.™ S.™ D. Alice Vieira gentil
filha do sr. professor Manoel
Jorge Vieira.

Foram paranymphos do acto
religioso os srs. Napoleão Lima,
Euclides Cavalcante e as Ex.mas
S.>as D.D. Nana e Bella Vieira
e do acto civil o coronel Antônio
Vlanná, Alferes Gurgel, nosso
collega Leonel Chaves e as Ex.mas
S.as D. D. Nèriem Vieira Cavalcante
e Francisca Gurgel.

Presidiu ao civil o dr.* Moreira
da Rocha e celebrante do acto
religioso o R.m0 P. Climerio
Chaves: auxiliado pelo R.m0 P.
José Qüinderé, digno coadjuetor
daquella parochia.

Carta do medico w

Ia santid k

/BL
c

L^ortos
Por pessoa vinda do rio Javarz, sou

bemos haverem fallecido n'aquelle rio,
os nossos jovens amigos Eugênio
Uchôa Becco e. Çassiano Uchôrç. O
primeiro contara, 33 annos de edade,
e era filho do fallecido dr. Eugênio
Gomes Becco, e o segundo, filho mui-
to querido dò nosso dedicado correli-
gionario e amigo capitão Saul Seara
Uchôa, contava apenas 22 annos.

A? família dos inditosos moços, en-
víamos os nossos pêsames.

Falleceu hontema a meia noite nesta
capital victima da epedimia, ora rei
nante a exma. snra. d. Raymunda de
Pontes, cunhada do professor Manoel
Jòrgé-Vieirae tio dos nossos bons ami
gos Antônio Salles e Joaquim Jorge
Vieira.

A finada era inupta.
Sepultou-se hontem ás 4 horas da

tarde tendo logar o sahimento da rua
Senador Pompeu n. 2l5.

0 doutor Giuseppe JLappom ieda
ra-se cm favor d^ conheci-

do preparado J^orte-air\e-.4^.rica!\o -^J
Com a franqueza e liberalidade

que sua posição lhe permitte; este
eminente facultativo, notável en-
tre os mais afamados médicos do
mundo, enaltece as pílulas rosa-
das do. dr. Williams por tel-as em-
pregado na sua clinica.

O celebre facultativo do Vaticano,
dr. Lapponi, cujo nome tem sido tantas
vezes ei tado pelo publico, ultimamente,
em virtude de seus incansáveis servi-
ços á cabeceira do pranteado Papa
Leão XIII, e da não menor estima em
que hoje é tido pelo aotual pontífice
pio X, é egualmente reconhecido como
uma verdadeira notabilidade, O dr. Lap
poni não é somente um homem de sei-
encia; é um homem de gênio creativo
e ao mesmo tempo independente, Livre
de qualquer obrigação de etiqueta que
a profissão costuma observar, e tendo
usado as pílulas rosadas do dr. Willi-
ams para pessoas pallidas, na sua cli-
nica, e com optimos resultados, reco-
nhece francamente os factos e enalte-
ce as virtudes de3se remédio com tal
autoridade, que seria impossível con-
testai-a ou pol-a em dúvida

Carta do dr. >Lappot\i
Certifico que empreguei as pílulas

rosadas do dr. Williams, em quatro ca-
sos differentes de anemia simples no
desenvolvimento orgânico. Depois de
poucas semanas de tratamento, os re-
sultados obtidos satisfizeram plena-
mente as minhas esperanças; Por esse.
motivo não deixarei, d'ora em diante,
de espalhar o emprego dessa louvável
medicina, não só no tratamento, de va-
rias formas de debilidade no que diz
respeito á anemia e á chlorose, como
também em casos de neurasthenia e
moléstias semelhantes. ~

/assignádo) Giuseppe Lapponi.
Via dei Gracchi 332, Roma.

A «simples anemia no desenvolvi-
mento orgânico» a que se refere o dr.
Lapponi, é naturalmente o estado de
languidez e cançaço que experimentam
muitas moças cujo desenvolvimento da
puberdade é tardio, e cuja saúde se
resente disso durante o dito período.
Sua opinião sobre o valor das pílulasrosadas do dr. Williams nessas condi-
ções é alta e scientificamente autori-
zada, e confirma os numerosos casos

Apiesentamos os nossos pêsames a publicados em que a anemia e outras
toda a exma. família especialmente aoJenfermidadçB do sangue e dos nervos,

têm sido curadas com o uso dessas pi
lulas, as quaes, como é sabido, devem a
sua officacia ás suas qualidades produ-
ctivas de sangue novo, agindo assim
directamente sobre o systema diges-
tivo e nervoso. Em todo caso de ane
mia, decadência, debilidade geral, dys
pepsia e indigestão, affecções nervosas,
dansa de S. Guido, hysterismo, rheu
matismo, paralysia parcial, atíxia loco
motora, etc., recommenda-se o uso.des
sas pílulas ao publico, e agora que
receberam a incorriparavel distineção
de parte de tão notável autoridade
medica como o dr. Lapponi, o facul-
tativo maisinfluente do Vaticano, serão
sem duvida acceitas pelo mundo medi-
co e scientifico, pelo seu inconteatavel
valor.
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Potocas
DIALOGO

Arruda (pára o Studart) sabes
que nos últimos momentos, o
Ivan teve o berço rodeiado de
muitos amigos ?

Studart Pois daquella idade
já tinha tantos assim ?

Arruda E' verdade, mas,
^cochichou ao ouvido)não reparou
que era sabbado' d'alleluia ?

Amor

fÍMJMÍOS
Queijos k qualho

tlmcL boctpcurtiãcL pro-
pricL petrcl exportação;
vende-se et preço corri-
rrtoão no oirmcuzerri ãe

Afrò Leal.
Rua Formosa n. 82.

Cobre velho
Compra tanto quanto appare

ça a tFundição Cearense».~~ Üfil
Dr.Jpâo Otlion io Â. Henripes

A família do fallecido dr. J. Othon
do Amaral Henriques roga a seus pa-
rentes e amigos o caridoso obséquio
de assistirem a missa que por alma
delle manda celebrar na matriz do Pa-
trocinio, sabbadò 29 do corrente, ás 7
horas da manha contando com o com-
parècimento de todos antecipa logo o
seu sincero agradecimento.

Salão Gearense
O abaixo assignádo, proprietário deste

acreditado Salão de Barbearia, offerecé os
seus serviços, garantindo presteza, agrado
e asseio.
Praça do Ferreira n- 26.—Fertaleza.

. Xhçophito. Cordeiro,

ittma
e a providencia:

dramas, pelo dr. Segundo Wán
derley. Um volume brochado 2^000
réis, vende-se na Livraria VBivar»

Os engenhos fabricadasi na
<Fundição Cearense,» são os Wè
lhores do mundo. Peçam cata
togos 1Ilustrado, gr ates.

S*a6onefes ¦%

Próprios para lavagem dé roupp

Um...•- ........ 100 réis* ._,.:,

Casa Petropolis.ú .
__.

Machinas de escrever com. teclado
systema moderno, escripta visível. Duas
únicas recebeu—

J. Costa Souza. ¦
Rua Formosa n. 52.

Calk-o-phoae"
(PHONOGRAPHO) ;,

americanos, magnificos; contendo
diversas peças de musicas em cantos^
bandas e solos de diversos instrumen-
tos; musicas disCriptivas etc* Bons
únicos recebeu ' :«A.

..,. J. Costa Soíísa,nu]j,

Ruá Formosa n. 52. * .' ,

SoM poníò para
£l>& tom-

. Vendé-se uma casa. de Çónv
mercio a retalho a Ruá , 24I de
Maip^ com os commodos preçi-
sos para família, faz-se todo' 'e

qualquer negocio, a tintar com ,p
Snr. José Valle, a Rua do General
Sampaio n\ 53, ou com o Snr.
Antônio de Aguiar Filho, a Pra-
ça José de Alencar n*. 5, Loiã
«Bella Cearense.» 7"-

MUTILADO

i|sSppii::

ÍÈÈÊÉ

^g

m

'¦' 
- <



^^^^^ •¦•:.,';¦•>; ,•¦¦•' 
' 

,,; 
JOfiNALDO 

CEARA' . .. -, .. /"*' -,- ,K ; 
" ¦'. ' '

-r-.-.-.—m zv 2 "ôas Gasas "e camP° com ^w^-Ti^^r ? ^ ^^ ^^ ? ^ ej^

r%;' 
'''"r' ¦' ''-^

t; ;¦; .'-¦/, ¦ •¦¦>,''»*.'.' ¦¦¦¦^,

S' "'" _.-"¦¦. ¦_•-, ¦¦'.;¦¦; '.'_¦>

1

Medico Cirúrgica
—DO—

Dr. fiugasto Pinto
Especialista em moléstias syphiliticas e das vias

urinarias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA. ' g

J)ispõe de um bem montado gabinete, para o trata-
mento de moléstias das^Viãs urinarias

2 boas casas de campo com
aviamento para fabricação de ia-
rinha e 2 importantes cercados,
encravados em trezentas e vinte
braças de magnífica terra de criar,
com uma légua de fundos, situa*
da a margem do Rio Curú, na
Barra do Riacho Melancias.

Quem pretender dirija-se a
Arthur Themotheo á Praça José
de Alencar n\ 16 ou a& José The-
motheo, no Alagadiço.

OTHESOUROh BELLEZft

bemcies
Próprios para lavagem de roupa

Um 100 réis
Casa Petropolis

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidadè, evitavas
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte dás
manchas da pelle.

Amacía a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-
mas, caspas, brotoeja, etc,

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens, '

... /*> HMllEP
tófpg&OÔ

8 casas
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grande* e pequenas, nesía eapi-
tal por diverso» preços tem para
vender "..V .

Francisco Besernl.

M
> O DEDO DI DEUS

; POR

erson ferro
Obras de Sensação !

I. Ao alcance de todas as com-
preherições e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que d es-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tròs e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

riÚnicò deposito na^ livraria de
À.Í Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis!

f\F\PltF\Ç\F\%QQ\\&\&\y\9\&\&\9 i em
quinto está oalonlado o lnoro doa agrioultores, dos
Mtadoi do Pianmy, Maranhão, Fará, Ceará e Ama»
lonai pelas maoninas adqueridas na Fundif áo Cearen
M.

Maohinas para oortar palha capim, eonstraidaa de
erro maleavel na Fundição Cearense.

VENDE-SE
um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, juntb ao cha-
let do dr. Thomaz Accioly, com
frueteiras, cacimba de tijollo é
bóa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

foros defen^QS
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. di
Frota, a virem satisfazer o pa-
garaento dos respectivos foros,
sol) pena de proceder, desde já,
t cobrança executiva dos terre-
aos que tenham bemfeitoras, sen-
no dados a nov< s aforamentos
dor quem pretender aquelles que
pão estiverem beneficiados e es
nejam em atraso por mais de
sres annos, Francisco Beserril,

Abstenhomede qualquer ana-
lyse, só para que perdurem os
efféitos da judiciosa resolução, e,
com ella respondo ao Sentinella.

Porangaba, 12 de Abril de 1905.
José Martiniano.

(1) Na certidão que passou o secretario
João Braga—omittiu-aü

(2) Ah! que de torturas não soffreu o se-
crètarib vendo tanto trabalho perdido, e
ainda mais, pela sua própria mão ;}desfazer
o que havia decretado.

Estou vingado.
. J. Martiniano.

Nervirio-Cheophlo
DE

R. THEOPHILO
TCarmaceuliGO.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpítações do
coração, Insomnia, Colicas üteri-
nas, Colicas nervosas; Tosses
nervosas ou cpnvülsas, em résu1-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero dà
funeção nervosa.

O HerYiiio-Theopliilo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais térri-
vel e rebelde das névrosés, elle
melhora, allivia è mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

fende-sena
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Casas e terrenos
A VENDA

Vendem-se as três casas de
nos y2i 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde dò Riò Branco, de 9
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa n, 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Tàmbem véndese um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, í lado do poente
ántes: de chegar ao ultimo com-
biistòr de gaz^ em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés dê
cajueiros bòtadores e 4 

"pés dé
coqueiros novos, sendo este ter-í
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos.
O proprietário pode ser procurado;
nas mesmas casas n.os 72376;

i-"< flj
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applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia á èpidc^hlei
cura a caspa é as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittír-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada Vez em maior numero é a caz^
sempre cheia.
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Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
[EJ Lindacutis sempre o que lhes vale.

W venda em iodas as f^armacias.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

I

rr-
Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genitourina-

rios, nos homens e nas Senhoras.

5?wvz 4ícazi
mij>

! 5emPre S2P"B^
o de ttzar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro lenol ( I
só as colheres dé sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continua vò ain-
dà á tòmal-ò as colheres sempre puro, applica-se também %m in->mU~ 'ivfcr;-¦ -¦ .= j twnf r '¦¦' »fiS3(íi;«i/ííno-i i51»ji tosa
jecçoes, á vontade. .- \

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chrionica
(inflamação do ütero) a yaginite) a Uretnrite, ou qualquert infla-
màçâòòu'corriníento das mucosas.

.U.:.;k l
a venda nas |

í?xl.3aoÍpa©s ^la.axaaaaoâ.^is
Albanp, 3íuçíart, Amorim, Pqntes, Borges, r V;;

; Franceza,Pasteur,^^^Theodpriço, Andrade,jeQaieno.'
1
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IVBOS
de 3>ireifo e 'JttpispFttdefleia

JURISCONSULTOS, Brasileiros
e Estrangeiros" ü ^'/

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herjpes, e também golpes,
pancadas, excoriações, picadas véheridzàs, bolhas d'iajgúà," dprç^ d^
dentes e.callos, etc. (só para uzp externo).

•A( Com JDÈRJd.OLpoupa-se dinheiro; uma só appliçação
de Z)ePmòZr rttosttz os seiii efteitos maravilhosos."~''"')<y 

pÊFtMÒp tem umá acção rápida è èfficaz nos Dartros,
Empigens^ fíérpes, Frieiras e em -ioda a manifestação hérpetíca em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença nó próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
dá, epiderme.

St'li!

ítíufms

Feridas, gplpes, herpes, dartros bravos,
• ¦ 'jP^içacias,", cravos,,:fíníía. míl * 

^ozaçèá)"'
—Para curar as doenças deste rol

Comprem Dermol h'umà qualquer pharmacia

Jícta-jse a venda em Iodas as ^fiapinaçiás :
.' • ' 
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, SMart, Franceze Airá, ,Fastem> Borges"""" A&arãAe»v£alemi e Puptes.ioatioK
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